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SINOPSE.- Foram isoladas dez amostras de Dcrmatophilus coa golensis de bovinos de São 
Paulo, Guanabara, Rio de Janeiro, Piauí, Espírito Santo e Goiás. 
Foram estudadas algumas das características fisiológicas do germe como a influência de 
alguns fatores sobre a atividade proteolítica, o papel do CO, no ciclo vital, a sensibilidade 
à penicilina e a aerotaxia negativa dos znósporos. A morfologia foi estudada em meios só-
lidos, semi-sólidos e líquidos. 
Palavras chaves adicionais para índice: Atividade proteolítica, influência do CO, no ciclo 
vital, sensibilidade à penicilina, produçáo de cristais, aerotaxia, infecção experimental, clas-
sificação. 
INTRODUÇÃO 
O agente da dermatite micótica foi descrito pela pri- 
useira vez em 1915 por Van Saceghem, que o denomi- 
nou Dennatophilus coa golensis. Outros nomes têm sido 
lados a este microrganismo; exemplos: Actinomyces der- 
matonomus ou Nocardia dermatonom.us BuIl 1929; Po- 
lysepta dermatonornus Thompson & Bisset 1957; Po-
lysepta pedis Thompson & Bisset 1957; Rhlzobiurn 
Thompson 1954. Mais recentemente, Austwick (1958 
revendo a literatura sobre o gênero Dermatophilus e 
suas relações com infecçõespropôs a criação da nova 
família Dermatophiiaceae, colocando-a junto à família 
Actlnomycc-taceae de Waksman & Ilenríci (1943) na 
ordem Actinotnycetaies (Buchanan 1917, 1918). Sugeriu, 
ainda, jue o gênero Derrnatoplsilus ficasse, inicialmente, 
constitusdo das três espécies: D. coa golensis, D. derma-
tonomus e D. pedis. 
Relações entre os agentes da estreptotricose bovina e 
da dermatite das ovelhas foram primeiramente mencio-
nadas por lludson (1937). Mémery (1961) fortaleceu 
esta idéia, sugerindo que não havia evidências para jus-
tificar que D. coa golensis, D. pedis e D. dermatono-
mus se mantivessem como espécies separadas, propondo 
que fosse dado o nome genérico de Dermatophilus. 
Gordon (1964), em minucioso estudo comparativo 
feito com numerosas amostras, mostrou não haver dif e-
renças significativas entre elas. Sugeriu que todos os 
nomes acima citados fossem colocados na sinonímia de 
Dermatophilus congolensis Van Saceghem 1915. Este 
ponto de vista obteve o apoio de Roberts (1965a) que 
demonstrou a uniformidade antigênica entre todas as 
amostras. Vigier e Balis (1967) confirmaram estes acha-
dos. 
O D. coa goiensis foi isolado pela primeira vez no Bra-
sil, de ovinos, por Londero ct ai. (1966). Posteriormen- 
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te, foi encontrado em eqüino (Londero et ai. 1967), 
em bovinos (Barbosa et ai. 1967, Londero et ai. 1968, 
Portugal 1968, 1970) e em caprinos e ovinos deslanados 
(Barbosa et ai. 1968), 
A técnica de isolamento de Jlaalstra (1965), baseada 
no quimiotactismo dos zoósporos pelo CO2, tem sido 
utilizada com bons resultados em alguns casos (Kaplan 
& Johnston 1966) e, sem sucesso em outros (Nicolet 
etal. 1967). Barbosa et ai. (1967) obtiveram bons re-
sultados mas, no ano seguinte (Barbosa et ai. 1968), 
trabalhando com 56 animais infectados, só conseguiram 
isolar o D. congolensis 35 vezes. 
Em meios líquidos, o crescimento ocorre sob a forma 
de colônias, na interface líquido-vidro. Há formação, em 
alguns casos, de película na superfície e um depósito 
no fundo do tubo, permanecendo o líquido claro (l3ull 
1929, Edgar & lCeast 1940, Chodnik 1956, Hart et ai. 
1967, Atalaia & Mano 1968, Portugal 1970). 
Segundo Roberts (1957a), o tipo de crescimento em 
meio líquido é dependente do tamanho do inóculo; uti-
lizando-se densa suspensão de formas cocóides, surge 
uma vegetação homogênea, com turvação e sedimento 
mucóide. Uma suspensão fraca, ao contrário, dá origem 
a colônias filamentosas, permanecendo claro o meio. 
Na opinião de Pier et ai. (1963) e Nicolet et ai. 
(1967), a uréia é hidrolisada pelo D. congolensis, en-
quanto Atalaia e Mano (1968) e Portugal (1970) afir-
mam que o esquizomiceto em apreço é incapaz de hi-
drolisá-la. 
A bactéria hidrolisa a gelatina segundo Chodnik 
(1956), Roberts (1957a), Pier et ai. (1963), Bugyaki 
(1959) e Portugal (1970); não a hidrolisa, no conceito 
de Atalaia e Mano (1968). 
BulI (1929) e Plowríght (1958), que investigaram 
a ação do D. coa goiensis sobre meios com ovo, acharam 
que ele foi incapaz de digerir este meio. 
Verificando a ação da mesma bactéria sobre meios 
com soro, Mason e Bekker (1934), Plowright (1958), 
Chodnik (1956) e Pier et ai. (1963) cultivaram o es-
quizomiceto em meio de Lóeffler, achando que há diges- 
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tão. De acordo com flui1 (1929), Roberts (1951a) e 
Egerton (1964), isto não ocorre. Gordon (1964), uti-
lizando o meio em tela e trabalhando com 21 amostras, 
de diferentes fontes e origens, observou que houve va-
riações üa atividade proteolítica das mesmas. 
Sob a ação do esquizomiceto, o leite é coagulado e 
em seguida peptonizado, segundo BulI (1929), Mason 
e Bekker (1934), Edgar e Keast (1940), Thompson 
(1954), Chodnik (1950), Roberts (1957a), Bugyaki 
(1959), Pier et ai. (1963), Plowright (1958) e Portu-
gal (1970). Gordon (1964) encontrou apenas uma 
amostra que não atacou o leite - 
No Brasil, as infecções por D. congolensis, só recen-
temente constatadas, têm tido sua incidência considera-
velmente aumentada. 
Ao comunicarmos o isolamento do D. congolensis de 
bovinos provenientes de vários Estados do Brasil, apre-
sentamos neste trabalho, realizado no Instituto de Bio-
logia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
em Jtaguaí, RJ, alguns resultados do estudo geral de 
sua fisiologia, com vistas à elaboração futura de meios 
para realizar a profilaxia da dermatofilose. 
MATERIAL E Mfronos 
As amostras de D. congolensis utilizadas foram isoladas 
de crostas de dez bezerros com dermatite exsudatíva, 
provenientes de Santa Cruz (Estado da Guanabara), 
Chavantes (Estado de São Paulo), Aroazes (Estado do 
Piauí), Itaguaí (Estado do Rio de Janeiro), Rio Verde, 
Jatai e Cachoeira Alta (Estado de Goiás) e Castelo 
(Estado do Espírito Santo). Em nossos trabalhos expe-
rimentais foi utilizada a amostra "Santa Cruz", 
Técnica de isolamento 
Foi utilizada, para o isolamento, a técnica de llaalstra 
(1965), que se baseia na saída dos zoósporos das hifas 
em ambiente úmido e no quimiotactismo positivo destes 
pelo CO, (Roberts 1963a). Foi executada da seguinte 
maneira: fragmentos de crostas foram colocados no fun-
do de tubo de ensaio (13 x 100 mm), presos por uma 
tela de arame e cobertos com água destilada. Após três 
horas de repouso em temperatura ambiente, o tubo foi 
colocado em uma jarra fechada com cerca de 20% de 
CO2 , Após quinze minutos, com uma alça de platina, 
foram retiradas gotas da superfície, as quais foram se-
meadas em placas de ágar infusão de cérebro e coração 
de bovino, Difco e ágar sangue de bovino. A incubação 
foi feita a 37°C em ambiente com cerca de 20% de CO, 
e também em presença de ar atmosférico. 
Macerado de crostas, suspenso em salina, sem exposi-
ção prévia a ambiente de CO,, foi semeado diretamente 
em placas. As placas foram incubadas como anterior-
mente descrito. 
Afetos de cultura 
Afetos com soro. O meio básico foi soro puro de eqüi-
no. Em experiências comparativas foram adicionados os 
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seguintes componentes, separadamente, a fim de se ter 
uma concentração final de soro de 75%: 
caldo simples; 
caldo glicosado a 1% (meio de Leffler); 
água peptonada a 0,5% e a 5%; 
solução de extrato de carne a 0,3% e a 1%; glico,e a 1%; 
+ água poptonada a 0,5% AiS; 
+ " 	 " 
+ sol. de ext. de carne a 0,3% Aâ; 
+ 1111 11 11 1111 1%AA; 
clorcto de sódio a 0,85%; 	 11 	 11 	 1. 	 11 11 + 
hidrolisado de gelatina ("Gelysate", BBL) a 5%; 
lactalbusnina ("Lactalysate", BBL) 
a 5%; 
particulas cIa carne, carbonato de cálcio e 1 itona ("Cooked 
nieat phytone niedium", BBL). 
Os meios foram distribuídos em tubos (15 x 180 mm) 
e aquecidos em forno "Pasteur" a 80°C para coagulação. 
Meios com ovo. Foram elaborados três tipos de meios 
com ovo, utilizando-se ovo integra!, gema ou somente 
clara. A três partes de ovo (integral, gema ou clara), 
homogeneizadas em balão com pérolas de vidro, jun-
tou-se uma parte de salina (sol. de NaC1 a 0,85%). Os 
meios foram distribuídos em tubos (15 x 180 mm) e 
coagulados em forno 'Pasteur" a 80°C, em posição in-
clinada: 
AI elo com gelatina. Foi preparado um tipo de meio, 
com Bacto peptona 1%, extrato de carne 0,3% e gelatina 
12%. O meio foi esterilizado por tindalização. 
Ateia para determinação da urease. Foi usado o "Urea-
se test medium", BBL: uréia 2%, fosfato monopotássico 
0,91%, fosfato di-sódico 0,95%, extrato de levedura 0,01% 
e vermelho de fenol 0,001%. O meio foi esterilizado por 
filtração em filtro de Seitz. 
Leite com azul de bromotimol. Leite fresco de vaca, 
desnatado por agitação em balão e filtrado, foi adicio-
nado de 0,1% de uma solução alcoólica a 1,6% de azul 
de bromotimol. O meio foi tindalizado em tubos (15 x 
180 mm). 
Caldo simples. O caldo simples utilizado tinha a se-
guinte composição: proteose peptona (Difco) 1%, extra-
to de carne (Difco) 0,3%, cloreto de sódio 0,5% - 
Ágar sangue. O ágar simples (fundido e resfriado a 
30°C) foi adicionado de 10% de sangue (desfibrinado e 
estéril) de eqüino. 
Infecçdo experimental 
Um coelho foi inoculado porpincelagem de uma sus-
pensão em salina do macerado de crostas, após depilação 
e ligeira escarificação da pele. 
Exames microscópicos 
As crostas, maceradas em gral e suspensas em salina, 
foram examinadas pela microscopia de contraste de fase 
e após coloração pelo método de Gram. 
As colônias na superfície dos meios sólidos foram exa-
minadas ao microscópio estereoscópico, ao microscópio 
de contraste de fase e mediante coloração de Gram. 
Os crescimentos em meio semi-sólido (infusão de cére-
bro e coração, Difco, acrescida de 0,7% de ágar) e em 
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meio liquido foram examinados ao microscópio estereos-
cópico. Com 
 auxílio de pipeta "Pasteur", as microcolô-
nías foram retiradas e examinadas entre lâmina e lamí-
nula, ao contraste de fase ou mediante coloração pelo 
azul de algodão lático. 
Sensibilülade à penicilina 
A sensibilidade do D. congolensís à penicilina foi tes-
tada pelo método de diluição em tubos com meio semi-
sólido e pelo processo dos discos. 
Preparação do inóculo 
Apartir de crescimento (48 h a 37°C) em superfície 
dc ágar infuso de cérebro e coração (Difco), foi pre-
parada uma suspensão em caldo simples. A densidade da 
turvação foi ajustada ao tubo dez da escala de Mac 
Farland, que equivale a ± 10° céls/ml. Desta suspen-
são foram feitas diluições decimais no mesmo meio, até 
a concentração de ± 10' céls/ml. 
Inoculação dos meios 
hidrólise da uréia. No meio utilizado para este fim, 
foi semeado um inóculo constituído de quantidade libe-
ral de crescimento bacteriano (turvação superior ao tubo 
10 da escala de MacFarland). 
hidrólise da gelatina. A semeadura em meio com 
gelatina foi feita por picada no meio, distribuído em 
tubos de 10 x 160 mm. 
Ação sobre meios com soro e ovo. A ação sobre estes 
tipos de meios foi apreciada mediante semeaduras por 
estrias, com alça de platina. 
Ação sobre o leite. Esta ação foi testada em tubos 
com leite, semeados com 0,1, 0,5 e 1,0 ml da suspensão 
de ± 10' céls/ml. 
RESULTADOS 
Dos resultados abaixo, os referentes a isolamento e in- 
fecção experimental são relativos às 10 amostras; os de- 
mais foram obtidos no estudo da amostra "Santa Cruz". 
Isolamento 
Com o material tratado pelo método de Ilanlstra, o nú-
mero de colônias e a intensidade de crescimento foram 
semelhantes nas placas incubadas em aerobiose e em 
atmosfera com CO, (20%). 
Riu ágar sangue, as colônias apresentaram-se menores 
e em menor numero que no ágar infusão de cérebro e 
coração, sendo envolvidas por um halo de hemólise do 
tipo beta. 
O material não tratado pelo método de flaalstra ori-
ginou crescimento abundante de bactérias contaminantes, 
não tendo sido possível isolar o D. congolensis, na maio-
ria das vezes. 
Infecção experimental 
Dois dias após a inoculação, desenvolveu-se um proces- 
so inflamatório, evoluindo para forma papulosa e dando 
origem, após uma semana, a crostas espessas e secas. 
Exames microscópicos, bem como o cultivo de raspado 
da lesão, evidenciaram o D. congolensis. 
Caracteres morfológicos 
Nas crostas. Foram observados nas crostas microrga-
nismos filamentosos, ramificados, Gram positivos, alguns 
tendo no interior uma ou duas cadeias paralelas de ele-
mentos cocóides (zoósporos), os quais também apare-
cem livres. A microscopia de contraste de fase mostra 
que os zoósporos exibem motilidade intensa. 
Em meios sólidos. Em ágar infusão de cérebro e co-
ração ("BilhA", Difco), os crescimentos obtidos com 
incubação em aerobiose e em presença de CO, foram 
praticamente iguais; surgiram três tipos de colônias: a) 
rugosas, de cor amarelo-ouro, aderentes ao meio, tama-
nho entre 1 e 4 mm de diâmetro, forma circular, bordos 
ondulados, elevadas; suspensão em salina: impossível; à 
microscopia, notou-se predominância de filamentos em 
diversas fases de evolução, poucos zoósporos livres; b) 
lisas, de cor amarelo-ouro, não aderentes no meio, visco-
sas, tamanho entre 1 e 4 mm de diâmetro, forma cir-
cular, bordos inteiros, elevadas; suspensão em salina: 
fácil; à microscopia mostrou grande quantidade de zoós-
poros epoucas hifas pequenas; c) intermediárias, de 
cor amarelo-ouro; são colónias rugosas em transição para 
lisas; sua periferia é rugosa e o centro, liso; microscopia 
separada das duas partes evidenciou as características 
descritas, respectivamente, para colônia rugosa e lisa. 
Nos meios com ovo integral, o crescimento (colônias) 
teve aspecto liso, brilhante, de cor amarelo-ouro, tama-
nho entre 1 e 2 mm de diâmetro, facilmente removível 
com alça de platina. À microscopia de contraste de fase, 
foi observado um grande número de zoósporos com in-
tensa motilidade, alguns em início de germinação. Após 
seis dias, o número de zoósporos ainda foi grande, já 
aparecendo alguns fragmentos de hifas. 
Nos meios com gema ou clara de ovo, as colônias ti-
veram 0,5 a 1 mm de diâmetro e cor amarela-pálida, 
e eram rugosas. A microscopia revelou predominância 
de hifas não esporuladas e poucos zoósporos móveis e 
livres. 
Em meio de Lãeffler foi observado crescimento ru-
goso, amarelo-pálido, aderente ao meio. À microscopia, 
grande quantidade de hifas em vários estádios de de-
senvolvimento, com numerosos zoósporos móveis e livres. 
No ágar sangue desenvolveram-se colónias rugosas, 
aderentes ao meio, tamanho entre 0,5 e 1 mm de diâ-
metro, forma circular, envolvidas por um halo de he-
mólise do tipo beta. Pela microscopia observou-se pre-
dominância de hifas não esporuladas, poucas formas es-
poruladas e alguns zoósporos móveis e livres. 
Em meio saint-sólido. Em "shake tube" com "BulA", 
Difco, com 0,7% de ágar, o D. congolensis apresentou 
colônias arredondadas, isoladas ou envolvidas por nu-
merosas colônias punctiformes. A microscopia mostrou 
microcolônias semelhantes às de Actinomycetes, consti-
tuídas por hifas e poucos zoósporos móveis e livres. 
Em meio líquido. Em caldo simples houve crescimen-
to até com ± 100 céls/ml, tanto com inócnlo de cres-
cimento lisoquanto com o tipo rugoso. Junto à parede 
dos tubos, aglomeravam-se microcolônias de constituição 
filamentosa frouxa, havendo formação de um depósito 
filamentoso que, ao ser agitado o tubo, permanecia pre- 
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so no fundo. Não houve turvação do meio. Este tipo de 
crescimento foi comum às duas fomus S e R. À micros-
copia foram evidenciados zoósporos livres e hifas espo-
ruladas em abundância. 
Caracteres culturais 
Hidrólise da uréia. Ocorreu hidrólise da uréia após 
24 li de incubação. 
hidrólise da gelatina. No meio com gelatina verificou-
se crescimento fraco com hidrólise após 7 a 8 dias de 
incubação a 37°C. 
Ação sobre meio coas ovo. No meio com ovo integral, 
após 48 h de incubação a 37°C apareceram depressões 
e zonas claras ao redor da vegetação. Após 7 dias, o 
meio tomou-se de consistência mole e de cor parda. No 
oitavo dia, ficou parcialmente fundido, havendo precipi-
tação das partes sólidas. Nos meios com gema ou clara 
de ovo, o crescimento foi pobre com ligeiras depressões 
ao redor das colônias. 
Ação sobre os meios coas soto. Como se observa no 
Zuadro 1, o maior grau de fusão ocorre nos meios com ldo simples e caldo glicosado (meio de Laeffler). 
Neste últimç, o início da fusão é mais tardio. O grau 
de fusão é diretamente dependente da concentração de 
peptona e extrato de carne. Os meios com solução de 
peptona a 0,5% e extrato de carne a 0,3% sofreram fu-
são mais fraca que os meios com 5% de peptona e 1% 
de extrato de carne. Em todos os meios, o início da 
fusão é retardado pelo acréscimo de glicose.  
a cor do meio. Ao fim do terceiro dia, inicia-se a pepto-
nização, mudando a coloração da superfície para verde. 
Depois de cinco dias, todo o meio tem essa cor. A pep-
tonização nunca foi total. A cor desenvolvida pelo D. 
congolensis é um pouco mais clara do que a tonalida-
de que se observa quando se acrescenta um tampão de 
pil 7 ao indicador. 
Influência do CO,. Em presença de CO,, o cresci-
nsento foi maior após 24 h de incubação do que o obtido 
em presença de ar atmosférico no mesmo período. Com 
 
48 h, no entanto, o tamanho desses crescimentos foi equi-
valente. As características morfológicas do D. coa golensis 
não se alteraram mediante variação do ambiente gasoso. 
Tanto em ambiente natural quanto com acréscimo de 
CO2, o microrganismo cresceu formando os três tipos 
de colônias: rugosas, lisas e intermediárias. 
• Quando se colocou nma placa com crescimento rugo-
so em aerobiose, não houve reversão à forma lisa. Por 
outro lado, as formas lisas, em atmosfera com 20% de 
CO,, não se transformam em rugosas. 
Aerotaxia negativa dos zoósporos. Esse fenômeno foi, 
algumas vezes, observado ao microscópio de contraste 
dc fase e somente em crescimento liso, o qual se mos-
trou constituído quase exclusivamente por células co-
cóides móveis (zoósporos). Estes, que a princípio se 
distribuíam homogeneamente pelo campo do microscópio, 
após alguns minutos, juntavam-se, em grande quantida-
de, numa faixa estreita e bem definida a alguma dis-
tância das bordas da lamínula. Aos poucos esta faixa 
QUAnRO 	 1. 	 Açêo 	 dc, D. 	 congolensis sobre 	 snelos 	 com 	 soro: 	 fusffo e forrnaçâo de criolais 
Fusão' Formação de 
Meios de cultura cristais após 
2 dias 5 dias 1 mês 
Meio básico (soro) O O O 
Meio básico acrescido de: 
Peptona 04% + ++ 
Peptonas% ++ ++++ 
Extrato de carne 0.3% + ++ + 
Extrato de carne 1% ++ ++++ + 
Glicose a 1% O O O 
Extrato de carne 0,3% + glicose 1% O ++++ + 
Peptona 0,5% + glicose 1% O ++ + 
Peptona 5% + glicuse 1% O ++++ + 
Caldo simples ++ +++++ + 
Caldo glicosado + +++++ +++++ 
• O — ausência de Lasso; + 
	
forata ação de um halo claro ao redor da colónia; + + 
	
formação de Pc. 
quena depressão ao redor da colónia; +++ = fusão de ± metade do meio; +-f-++ - fusão quase total 
(restando fragmentos sólidos do meio); + + + + + = fusão total. 	 - 
b o = A. formação de cristais; + — produção de 1 a 10 massas de cristais; + + 
	
li a 20 ulassas de 
cristais; +++ = 21 a 30 massas de cristais; ++++ — 31 a 40 massas de cristais; +++++ — mais de 
40 massas de cristais. 
Verifica-se no Quadro 2 que o meio com "Cooked 
meat phytone medium" sofreu fusão mais acentuada que 
os outros, sendo comparável à que se viu no meio de 
Lóeffler e no de soro com caldo simples. 
Ação sobre o leite. O crescimento foi nulo, com mó-
culo de 0,1 ml; com 0,5 ml houve formação, após dois 
dias, de um coágulo macio, permanecendo inalterada 
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vai caminhando para o centro do campo. A motilidade 
nesta faixa é mais intensa que nas outras regiões. 
Produção de cristais em meios com ovo, soro e leite. 
Nestes meios, mantidos em estufa (37°C) por um a 
três meses, apareceram numerosas massas brancas, de 
diâmetro variável entre 0,5 e 4 mm. Examinadas ao mi-
croscópio, verificou-se que eram constituídas de cristais 
Fusão. 
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em forma de agulhas. A quantidade de cristais depende 
do meio, sendo especialmente grande nos meios de Lóef-
[ler e em soro adicionado de "Cooked meat phytone 
medium" (Quadros 1 e 2). 
Atividade proteolftica 
Verificamos com a amostra "Santa Cruz" que o grau de 
digestão dos meios com soro é dependente da concen- 
Q uaoao 2. Com pareçào de diferentes peptonas 
Meios de cultura 
Meio basico (soro) acrescido dc: 
Proteose peptooa a 5% 
Ilidrolisado de lactalbunina a 5% 
Ilidrolisado de gelatina a 
'Cookcd ineat pbytone medisius'' 
Vide escalas cio Qicedro 1. 
Os cristais são solúveis em água quente, 11C1 1/N, 
NaOIl 1/N e insolúvel em água fria, etanol, acetona, 
metanol e éter. Após a solubilização em água quente, o 
resfriamento, provoca recristalização. 
Sensibilidade à penicilina. O microrganismo em apre-
ço é sensível à ação da penicilina. 
DiscussXo E CONCLUSÕES 
C!assificaçâo 
Os especialistas vêm-se manifestando favoravelmente no 
sentido de que o D. coo golensis seja classificado na or-
dem Actinomycetales e não mais entre os fungos. O mi-
crorganismo em tela é sensível à penicilina como mos-
tram os nossos resultados e como verificaram outros au-
tores (Annon 1966, Buck 1948, lilancou 1969, Bu-
gyaki 1959, Le Roux 1968, Roberts 1967a,b, Roberts & 
Crabam 1966). Esta característica tem reflexo na taxo-
nomia, pois como diz Waksmau (1959): o fato de os 
Actinomycetes serem sensíveis a antibióticos coloca-os 
definitivamente entre as bactérias. Além disso, o D. coa-
golensis produz em meio semi-sólido colônias semelhan-
tes à dos Actinomycetes. 
Isolamento 
O método de isolamento do Ilaalstra (1965), que se-
para os zoósporos de micorganismos contaminantes, ba-
seado no quimiotactismo positivo pelo CO2, deu bons 
resultados. A incubação das placas em atmosfera de CO, 
pode ser dispensada porqne, como mostraram nossas ex-
periências, o número de colônias foi o mesmo tanto em 
aerobiose como em ambiente com suplementação de CO,. 
Entretanto, o tamanho das colônias em CO,, após 24 h 
de incubação, foi maior que em aerobiose. O CO, f a-
vorece o crescimento do D. coa golensis ou porque sendo 
mais pesado que o ar impede o livre acesso deste à su-
perfície do meio, baixando o potencial de redox, ou 
porque serve de nutriente. 
Cardou (1964), Plowright (1958) e Atalaia e Mano 
(1968) também verificaram que o crescimento é maior 
em ambiente com CO 2 do que sem ele.  
tração de peptona ou extrato de carne, não havendo hi-
diálise do meio sem esses nutrientes, mesmo porque o 
crescimento é muito menor que nos meios com peptona 
ou extrato de carne. Segundo Thimann (1963), as pro-
teinases de muitas bactérias são elaboradas somente 
quando há crescimento vigoroso, havendo necessidade 
de se acrescentar outra fonte de nitrogênio aomeio para 
que o crescimento tenha início. Peptonas de lactalbu-
mina e gelatina não permitiram bons crescimentos, sen-
do o grau de digestão dos meios com essas peptonas 
inferior ao dos meios com proteose peptona e com pep-
tona de soja. 
Como pudemos também constatar, a glicose retarda o 
processo de digestão dos meios com soro, o que está 
de acordo com a afirmação de Cochrane (1958) de que 
a utilização de proteínas é mais rápida em meios sem 
outra fonte de carbono. 
Nossas experiências com meios que contêm ovo mos-
traramque a produção de proteases também está rela-
cionada à concentraçáo de nutrientes. Nossos resultados 
conseguidos com meios à base de ovo integral estão 
em desacordo com o observado por BulI (1929) e'Plow-
right (1958). 
A capacidade de amostra "Santa Cruz" de produzir 
enzimas proteolíticas capazes de digerir a gelatina e o 
leite foi semelhante à descrita na literatura (Bull 1929, 
Mason & Bekker 1934, Edgar & JCeast 1940, Thompson 
1954, Chodnik 1956, Roberts 1957a, Plowright 1958, 
Bugyaki 1959, Vier et ai. 1963, Cordon 1964, Portugal 
1970). 
Em relação à hidrólise da uréia, acreditamos que as 
discordâncias existentes entre diferentes pesquisadores 
estejam relacionadas a pormenores das técnicas usadas. 
Aerotaxia negativa dos zoósporos 
Roberts (1963a) mostrou que a causa da aerotaxia ne-
gativa dos zoósporos na lâmina é uma atração pelo CO, 
e que o movimento não é influenciado pela tensão de 
oxigênio. Jsto ele provou, colocando a lâmina em am-
biente com oxigênio, nitrogênio e hidrogênio, separada-
mente. Nestas condiçóes, não houve alteração na direção 
e na velocidade do movimento da faixa dos zoósporos. 
Pesq. agropec. bras., Sér. 'Vet., 9:13-19, 1974 
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Influência do CO, sobre o ciclo dc vida do D. congo-
lensis 
A restrição do suprimento de ar em tubos fechados foi 
mostrada por Roberts (1957a,b, 1961) como estimula-
dora do crescimento, mas inibidora da divisão e da es-
porulação. Concluiu Roberts (1963b) que aqueles efeitos 
eram devidos ao acúmulo de CO 3 produzido pelo pró-
prio germe. Acha ele que o CO, estimula a germinação 
dos zoósporos, acelera o brotamento, promove o cresci-
mento das hifas, mas inibe a divisão das mesmas e a es-
porulação. Desta maneira, em ambiente com suplemen-
tação de CO2 sempre seriam produzidas colônias rugosas 
e, com a remoção do CO2, abundante esporulação. As co-
lônias lisas apareceriam sempre que a incubação fosse 
feita em aerobiose. Gordori (1964) observou que am-
bos os tipos de colônias eram formados tanto em aero-
biose como em ambiente com suplementação de CO2. A 
amostra "Santa Cruz" também se portou desta ma-
neira. As colônias 5 e 11 apareceram numa mesma placa 
incubada em aerobiose ou em ambiente com CO2, ha-
vendo variação na predominância de uma forma ou de 
outra, em ambas as condiç6es. Roberts (1963b) afirma, 
ainda, que um crescimento rugoso, sendo deixado em 
aerobiose, se transforma em liso e, um crescimento liso, 
deixado em ambiente suplementado de CO2, se trans-
forma em rugoso. Este aspecto não ocorreu com a amos-
tra "Santa Cruz". 
A interpretação de Roberts não parece convincente 
porque se Os zoósporos somente germinassem em am-
biente com concentração de CO, superior à do ar atmos-
férico, não haveria formação de colônias em aerobiose, 
porque, tendo o microrganismo de passar obrigatoria-
mente pela fase filamentosa para formar novos zoós-
poros, seu ciclo de vida seria interrompido. Roberts 
(19651r) relaciona este aspecto com a patogenia da der-
matofilose, a CO2 liberado pelo animal através da pele 
não só estimularia a germinação dos zoósporos como 
também favoreceria a penetração da hifa na pele. A es-
porulação das hifas seria influenciada pelas mudanças 
na produção de CO2, pelo tecido infectado. Em nossas 
experiências isto não foi confirmado. 
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ABSTBACT.- Cruz, L.C.11.da [Dermatophilus congolensis. 1. Its isolation from cattle and 
some nwrphological and physiological aspects]. Derrnatophilus congolensis. I. Seu isola-
mento de bovinos e alguns aspectos morfológicos e fisiológicos. Pesquisa Agropecuária Bra-
sileira, Série Veterinária (1974) 9, 13-19 [Pt, en] UFR1tJ, Km 47, Rio de Janeiro, GB, 
ZC-26, )3razil. 
Ten samples of Dermatophi!us congolensis were isolated froin caUle of São Paulo, Gua-
nabara, Rio de Janeiro, Piaui, Espírito Santo and Goiás. Some physiological characteristics, 
such as the influence of certain factors over proteolytic activity, the role of CO, in the 
life cycle, sensibility to penicillin and negative aerotaxis of the zoospores were studied. Solid, 
semi-solid and liquid media were applied to morphological studies. 
Additional index acorda: Proteolytic activity, CO 2 influence over tlae Ide cycle, penicillin 
sensitivity, cristal production, aerotaxis, experimental infection, classification. 
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